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OMS publica novas recomendações para acelerar progressos 
contra a tuberculose 

A fim de melhorar o tratamento da tuberculose multirresistente (MDR-TB), a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
publicou novas orientações recomendando a mudança para regimes totalmente orais. A nova abordagem é mais eficaz 
e tem menor probabilidade de provocar efeitos colaterais adversos. O organismo internacional recomenda o acompa-
nhamento dos cuidados, monitorando ativamente a segurança dos medicamentos e garantindo apoio e aconselhamento 
para ajudar os pacientes a concluírem o tratamento.

As recomendações fazem parte de um pacote mais abrangente de ações destinadas a ajudar os países a acelerar o 
ritmo de progresso para pôr fim à tuberculose.

Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor-geral da OMS, revelou o tema da campanha deste ano: “É hora de pôr fim à 
tuberculose”. “Estamos ressaltando a necessidade urgente de traduzir os compromissos assumidos na Reunião de Alto 
Nível das Nações Unidas sobre TB, em 2018, em ações que permitam que todas as pessoas que precisam de cuidados 
possam obtê-los”, disse.

Desde 2000, 54 milhões de vidas foram salvas e o número de mortes pela doença caiu em um terço. Contudo, 10 
milhões de pessoas ainda adoecem com tuberculose a cada ano e muitas delas não recebe os cuidados necessários.

O pacote da OMS foi elaborado para apoiar os países a suprir lacunas no atendimento, garantindo que ninguém seja 
deixado para trás. Entre os principais elementos, estão:

Uma estrutura de prestação de contas para coordenar ações entre setores e monitorar e revisar progressos;
Um painel para ajudar os países a conhecer mais sobre suas próprias epidemias por meio do monitoramento em 

tempo real – adotando sistemas eletrônicos de vigilância da tuberculose;
Um guia para a priorização efetiva do planejamento e da implementação de intervenções de impacto, com base em 

análises das vias do paciente no acesso aos cuidados;
Novas diretrizes da OMS sobre controle de infecção e tratamento preventivo para pessoas com infecção latente;
Uma força-tarefa da sociedade civil para garantir um engajamento efetivo e significativo da sociedade civil.
24 de março é o Dia Mundial de Combate à Tuberculose.

Fonte: Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS-OMS)

Cofen contesta na justiça parecer do Conselho Federal de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Coffito)

Está em tramitação, na 3ª Vara Cível da Justiça Federal, ação movida pelo Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) 
contra o acórdão 924/2018 do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Coffito), que estende aos fisio-
terapeutas a habilitação para tratamento de feridas e queimaduras, sem que haja previsão legal.

“Nosso setor jurídico está atento e vigilante para garantir a segurança da população assistida e o exercício legal da 
Enfermagem”, afirma o presidente do Cofen, Manoel Neri. A ação 1029118-91.2018.4.01.3400, protocolada em de-
zembro, destaca a ausência de base legal para a atuação do fisioterapeuta no tratamento de feridas e a inexistência de 
formação específica destes profissionais.

A prevenção e o tratamento de feridas são áreas de formação e atuação histórica da Enfermagem, responsável por 
mais de 80% dos atendimentos, realizado também de forma multidisciplinar. A atuação da equipe de Enfermagem é 
normatizada pela Resolução Cofen 567/2018, que estabelece as competências específicas de enfermeiros, técnicos e 
auxiliares de Enfermagem.

Fonte: Ascom - Cofen
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Presidente do Cofen recebe prêmio 
“100 mais influentes da Saúde”

Entre os dias 12 e 14 de março 
aconteceu a 3ª edição da SAHE 
(South America Health Exhibi-
tion). A feira premium de negó-
cios no setor da saúde com foco 
em qualidade e inovação contou 
com mais de 20 fóruns e mais de 
100 palestras durante os três dias 
do evento realizado em São Pau-
lo.  

O presidente do Conselho Fe-
deral de Enfermagem (Cofen), Ma-
noel Carlos Neri da Silva, esteve 
presente na SAHE na quinta-feira, dia 14, onde fez uma palestra sobre o 
tema “As práticas avançadas de Enfermagem – desafio para a tecnologia 
e humanização” no II Fórum de Gestão em Enfermagem. Entre os assun-
tos abordados esteve o potencial da Enfermagem de Prática Avançada 
(EPA) tornar-se realidade no Brasil. O objetivo da EPA, segundo Silva, é 
aumentar o escopo de práticas do enfermeiro, desenvolvendo e apro-
fundando o trabalho interprofissional na atenção básica com autonomia 
ampliada. 

 “Se consideramos que o enfermeiro com formação em práticas 
avançadas possui capacidade para tomar decisões complexas e apre-
senta competências clínicas que lhe permitem expandir a prática, a uti-
lização de conhecimentos científicos e tecnológicos 	 espera-se no 
seu cotidiano profissional, uma prática mais arrojada em termos de re-
sultados e mudança de indicadores de saúde”, pontuou Silva.

Além disso, Silva foi eleito um dos profissionais mais influentes do 
setor no último ano, na categoria Autoridades Públicas do prêmio “100 
mais influentes da Saúde”. A escolha dos ganhadores foi feita pela Co-
missão Editorial do Grupo Mídia, baseado em pesquisa de mercado e 
também em votação aberta pelo site da Revista Healthcare. 

“Considero uma vitória da Enfermagem. Não é algo meu, pessoal. 
Nossas conquistas refletem o trabalho conjunto do Sistema Cofen/Con-
selhos Regionais como um todo, para que a profissão resgate o protago-
nismo e o respeito. Estar entre os 100 mais influentes é muito bom, mas 
componho esta lista porque comigo estão todos os conselheiros federais 
e presidentes regionais, assim como nossos colaboradores técnicos, que 
ajudaram a reconstruir uma representação profissional forte, compe-
tente e compromissada com as melhores práticas de gestão”, destacou 
Silva.

Fonte: Com informações da assessoria de imprensa Cofen, SAHE. 
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